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1. 
Linguística cognitiva 

Lc 
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ESTUDOS 
LINGUÍSTICOS 
 
- Estruturalismo (Saussure) 
- Gerativismo (Chomsky) 
- Sociolinguística (Labov) 
Análise do discurso, Psicolinguística, 
Linguística Funcional....  
- Linguística Cognitiva 
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Dados históricos 
1989 - Primeira Conferência Internacional de Linguística Cognitiva, onde ocorreu a 
criação da International Cognitive Linguistics Association - ICLA (EVANS; GREEN, 
2006).  
 
1990 - Anúncio do início do periódico Cognitive Linguistics, lançado (ALMEIDA, 2009). 
 
1991 - Pesquisas de Ronald Langacker (EVANS; GREEN, 2006).  
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Pesquisas na LC  

focam em  como a mente 
exibe uma organização e 

uma estruturação 
conceptual.  

Em seus estudos, eles 
descrevem a linguagem 

formulando hipóteses sobre 
como ela é representada na 

mente. 
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Corporificação 

Mescla Conceptual 

Teoria da 

Metáfora 

Conceptual 

Teoria da 

Metonímia 

Conceptual Domínio, Frame e 

Modelo Cognitivo 

Idealizado (MCI) Iconicidade Cognitiva 

Esquemas Imagéticos 

Gramática Cognitiva 

Categorização 
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 George Lakoff  (University of California, Berkeley) 

&  Mark Johnson (University of Oregon) 

(1980) 

Fauconnier  

(1994) 

Fauconnier (University of California, San Diego) e  

 Eve Sweetser (University of California, Berkeley)  

(1996)  

https://philosophyinpubliclife.org/2015/12/13/metaphors-we-live-by-a-classic-revisited-with-

george-lakoff-and-mark-johnson/ 

https://en.wikipedia.org/wiki/Gilles_Fauconnier 

https://vcresearch.berkeley.edu/faculty/eve-e-sweetser 
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https://www.uttv.ee/naita?id=25905&keel=eng 

Ronald Langacker  

University of California 

Dirk Geeraerts 

https://ling.hse.ru/en/news/197838926.html 

University of Leuven 
https://www.cambridge.org/br/academic/authors/238994 

Vyvyan Evans 

Bangor University 

Eötvös Loránd University, Budapest. 

Zoltán Kövecses 

http://das.elte.hu/content/faculty/kovecses/ 
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Sherman 

Wilcox Phillis 

Wilcox 
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Maria Lúcia  

Leitão Almeida 

UFRJ 
https://ufrj.academia.edu/LilianFerrari 

Lilian Ferrari 

UFRJ 
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Valeria F. Nunes 

UFRJ 

Sandra Patrícia Faria  

do Nascimento 

UNB 
https://www.facebook.com/abralin.oficial/photos/s
andra-patr%C3%ADcia-de-faria-do-nascimento-
s%C3%B3cia-da-aralin-possui-doutorado-em-
lingu/701408013362739/ 

Neiva de Aquino Albres 

UFSC 

Sandra Pereira Bernardo 

UERJ 
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2. 
significado 

13 
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1. Qual é a cor por fora? 
2. Qual é a cor por dentro? 
3. É dura ou macia? 
4. É doce ou salgada? 
5. Qual é a forma dessa fruta? 

 

Pense em uma MAÇã 

15 



Diferentes partes do cérebro percebem a sua forma, 
cor, textura, sabor, cheiro e assim por diante.” 
(EVANS; GREEN, 2006, p. 7). Essas percepções, 
registradas por nosso cérebro, são derivadas de 
uma integração com o mundo por meio de imagens 
mentais que nos possibilitam compreender o 
conceito de MAÇÃ. (EVANS; GREEN, 2006, p. 7).  

 

Pense em uma MAÇã 
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Fonte: https://evolucionyneurociencias.blogspot.com.br/2014/06/la-
evolucion-y-el-cerebro-fragmentado.html 
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Fonte: http://literaturadoguimaraes.blogspot.com/2012/06/eva-isaac-newton-beatles-e-steve-jobs.html 
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  Consoante Chiavegatto (2009), a Linguística 
Cognitiva apresenta três premissas referentes ao 
significado:  

o significado é guiado pelas formas linguísticas;  
o significado é uma construção mental que expressa 
a interligação entre conhecimento e linguagem;  

e, o significado é validado no contexto comunicativo.  
 
 
 

Linguística cognitica (lc): significado 
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 O significado é resultado de uma construção mental 
que passa por constantes mecanismos de 
“categorização e recategorização do mundo, a 
partir da interação de estruturas cognitivas e 
modelos compartilhados de crenças socioculturais” 
(FERRARI, 2011, p. 15). 

 
 
 

 

Linguística cognitica (lc): significado 
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 - Não somos apenas seres biológicos, também 
temos uma identidade social e cultural, nossa 
língua(gem) pode revelar essa identidade 
- A língua(gem) pode incorporar/personificar a 
experiência histórica e cultural dos grupos de 
falantes. 

 
 
 
 

O  significado linguístico é enciclopédico e não-autônomo 
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3. 
corporificação 
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A corporificação/embodiment é encontrada na 
cognição humana, pois o que falamos ou pensamos 
está relacionado à experiência corporal sobre 
como percebemos e concebemos o mundo ao nosso 
redor. Com base nisso, o Mark Johnson (apud Evans; 
Green, 2006) propõe que a experiência 
corporificada é apresentada em questões cognitivas 
por meio dos esquemas imagéticos, que são uma 
forma de organização conceptual. 
 
 

corporificação 
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PENSAR 
FALAR 
GRITAR 
CHORAR 
COMER 
NASCER 
 
 

 
 

corporificação 

Lembra de sinais da Libras que estão 
relacionados a(o): 

 
a) Cérebro 
b) Boca 
c) Olhos 
d) Outras partes do corpo 
 

 
 

 

 
 

24 



4. 
metonímia 
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Qual sinal em libras? 
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Teoria da metonímia conceptual 

Langacker (2008) argumenta que a 
entidade que normalmente é 
designada por uma expressão 
metonímica serve como um ponto de 
referência permitindo o acesso 
mental do destino desejado.   
 
A POR B  (A SUBSTITUI B) 

EVANS; GREEN, 2006, p. 313. 
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Sinal icônico-metonímico  
telhado por casa 

(NUNES, 2014) 
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Sinal icônico-metonímico-corporificado  
dente  por mônica 

(NUNES, 2014) Fonte: https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Lista_de_personagens 
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Sinal icônico-metonímico-corporificado  
cabelo por cebolinha 

(NUNES, 2014) Fonte: https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Lista_de_personagens 
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LEMBRA DE OUTROS  
SINAIS METONÍMICOS  

EM LIBRAS? 
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5. 
metáfora 
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Lakoff e Johnson no livro “ Metáforas do 
cotidiano” (1980), para muitos linguístas,  
mudaram a maneira de pensar em metáfora. Eles 
observaram que a linguagem metafórica parece 
estar relacionada com um sistema de metáfora 

subjacente, um "sistema de pensamento". 
(FERRARI, 2011) 
 
 

 
 

O que é metáfora conceptual? 
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Desde o tempo de Aristóteles a metáfora tem 
sido caracterizada pela forma esquemática  

A é B    ( Aquiles é um leão). 
 
De acordo com Grady (1997a, 1999), quando 
comparamos Aquiles ao Leão realizamos uma 
metáfora por semelhança, comparamos Aquiles às 
qualidades de um leão, um ser corajoso e feroz. 
(EVANS; GREEN, 2006) 

 
 

 

O que é metáfora conceptual? 
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METÁFORA 

Aquiles é um leão 
FORTE 

 

BONITO 

 

CORAJOSO 

 

FORTE 

 

BONITO 

 

CORAJOSO 
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(EVANS; GREEN, 2006) 

P
ro

fa
. D

ra
. V

a
le

ria
 F

. 

N
u
n
e
s
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COMPRIDO 

 

VOLTAS 

 

 

COMPRIDO 

 

VOLTAS 
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ESTRUTURA 

 

VAZIO 

 

 

ESTRUTURA 

 

VAZIO 
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(OLIVEIRA, 2011, p.71) 

Metáfora conceptual 
bom é para cima x ruim é para baixo 
MELHOR PIOR 
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(OLIVEIRA, 2011, p.69) 

Metáfora conceptual 
bom é para cima x ruim é para baixo 

ALEGRIA 
DESGOSTO 
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(OLIVEIRA, 2011, p.72) 

Metáfora conceptual 
TEMPO É MOVIMENTO 
FUTURO PASSADO 

41 



(OLIVEIRA, 2011, p.74) 

Metáfora conceptual 
MENTE É UM RECIPIENTE/CAIXA 

APRENDER 
ENSINAR 

42 



(OLIVEIRA, 2011, p.79) 

Metáfora conceptual 
conhecer é ver 
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6. 
Fraseologia 

expressões idiomáticas 
conceitos 
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Zuluaga trata da fraseologia a partir da linguística 
funcional, a qual, segundo ele, apresenta duas distinções 
fundamentais:  

 

(i) a técnica do discurso que abarca as unidades linguísticas 
e os elementos e as regras que são necessárias para a sua 
combinação no falar;  
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(ii) texto repetido constituído pelas unidades formadas 
por combinação fixa de duas ou mais palavras (1975, 
p.1).  

 

Essas expressões fixas podem ser chamadas de 
expressões idiomáticas, ditos, modismos, fórmulas, 
frases feitas, refrões, etc. 
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As expressões idiomáticas são uma colocação na qual as 
palavras que as integram deixaram de ter significação 
independente por um processo de fossilização na língua (SAEED, 
1997, p.60).  
 
Por exemplo, ao utilizarmos certas palavras com o objetivo de 
expressar algum sentimento, essas mesmas palavras perdem o 
significado que teriam quando as utilizadas de forma isolada. 
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PORTUGUÊS:  mala sem alça  
      
LIBRAS: PESSOA CHATA VERDADE 
 

METÁFORA: DIFICULDADE É PESO 

https://m.facebook.com/andradeshe/photos/a.1038224393047760/1370879413115588/?type=3 

48 



PORTUGUÊS: chutar o balde 
      
LIBRAS: DESISTIR/PARAR 
 

http://quebrargalho.yolasite.com/ 
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PORTUGUÊS: quebrar o galho 
      
LIBRAS: AJUDAR 
 

http://quebrargalho.yolasite.com/ 
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PORTUGUÊS: SOLTAR A FRANGA 
      
LIBRAS: LIBERAR-SE/ LIVRE 
 

https://www1.prefpoa.com.br/pwmovel/cidadao.php?reg=81&p_secao=158 / 
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LIBRAS: PALHAÇO 
 
PORTUGUÊS:  PALHAÇO 
      
 

METÁFORA: VOCÊ É PALHAÇO 
 

NEIVA, 2006, p. 6 
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Linguística cognitiva:  
aulas em Libras 

× LINK: 
https://www.youtube.com/pl
aylist?list=PLrOWUq0u0sy8S
UiC7r1DGxKsCDdFahAlA .  
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